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repórter conta
como premiê de
israel entrou no
seu ônibus
folha.com/130746

Blog fala sobre
sopa deNY que
ficou famosa em
série de tV
folha.com.br/140383
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O novo chanceler chileno
empunhou um revólver cali-
bre 32 e escondeu quatro ba-
nanasdedinamite soba rou-
pa pensando que se tornaria
“o primeiro homem bomba
do mundo”. Mas não preci-
sou usá-las.
HeraldoMuñoz,66, foi fun-

cionáriodogoverno socialis-
ta de Salvador Allende e não
pegaemarmasdesdeaquela
manhã na qual se opôs ao
golpeque levouogeneralAu-
gusto Pinochet ao poder, em
1973.A seguir, trechosde sua
entrevista,dadaporemailem
fevereiro.

★

Folha - Bachelet concluiu seu
último mandato como presi-
dente no auge do chavismo,
em2010.Agora, retorna aum
continente remodelado. Co-
mo agir num contexto de re-

fluxo da esquerda na região?
Heraldo Muñoz - Não con-

cordo. Hoje predomina na
América Latina a diversida-
de. Somos economias de ren-
da média, com necessidades
diferentes de outras regiões
em desenvolvimento. Nossas
prioridades são atacar adesi-
gualdade, a insegurança e a
discriminação de certas mi-
norias,alémdeinvestirmuito
mais em educação de quali-
dade para todos e em ciência
e tecnologia para adicionar
valor a nossas exportações.

O chavismo acabou? Existe
hoje hegemonia de uma ‘es-
querda light’ no continente?
Não há hegemonia de nin-

guémna região.Predominaa
diversidade. Há governos de
esquerda tradicional, social-
democratas, de centro e de
direita. O que há em comum
équequasetodosconcordam
com a volta do Estado num
papel protagonista.

Nos anos do neolibera-
lismo, não era aceitável ter
políticas públicas para a re-
dução da pobreza. O merca-
do supostamente resolveria
o problema. O fracasso do
neoliberalismo fez com que
agora praticamente todos
os países da região tenham
programas de transferên-
cias condicionais (de renda)
que têm sido, em boa parte,
responsáveis pela significa-
tiva redução da pobreza nos
últimos anos. Isto não é de
esquerda nemde direita. São

lições aprendidas.

Como o sr. vê a Aliança do
Pacífico e a relação do Chile
comoMercosul?OqueoChile
pensa do bloco?
Valorizamos a Aliança do

Pacifico como uma platafor-
ma de integração e de proje-
ção comercial na direção da
Ásia. Mas rejeitamos qual-
quer pretensão de tornar a
Aliança um bloco ideológi-
co-político excludente ou
antagônico a outros projetos
de integração como oMerco-

sul ou aUnasul, onde o Chile
tambémparticipa.Háespaço
para projetos sub-regionais
que possam ser tijolos para
a construção de um projeto
maior e inclusivo, de integra-
ção latino-americana.

O Chile perdeu parte de seu
marpara oPeru recentemen-
te.ComovêadecisãodaCorte
de Haia?
AdecisãodaCorteapoioua

posiçãodoChileemtrês itens
fundamentais —o reconheci-
mentodaexistênciapréviade
umacordodelimitemarítimo
entreosdoispaíses,a fixação
deste limite marítimo numa
linhaparalela à fronteira que
se estende a partir do conti-
nente e o reconhecimento
deste ponto no continente
como início do limite entre
os dois países. Entretanto,
aomesmo tempo, a Corte, de
uma maneira inexplicável,
resolveuqueoacordodelimi-
tes não era suficientemente

preciso e que este limite ma-
rítimo do paralelo se estende
somente até uma distância
de 80 milhas e não das 200
milhas reclamadas pelo Chi-
leesustentadasemtratadose
pelapráticadurante60anos.
Com isso, o Chile perdeu di-
reitos econômicos sobre uma
extensão importante de sua
Zona Econômica Exclusiva e
isso é lamentável. Mas o fun-
damental foi obtido.

O que mudará na política
externa após quatro anos de
governo de direita?
O mais importante é que

vamos privilegiar América
Latina e o Caribe, especial-
mente a América do Sul.
Vamos nos voltar à nossa re-
gião, tentando fazer comque
as relações possam ir além
dos laços comercias e de in-
vestimentos —que, sem dú-
vida, são importantes— para
construir densidade politica,
cultural e social.

Novochancelerprometemais foconarelaçãocomvizinhos
HeraldoMuñoz, que participou do governo de Salvador Allende, diz não crer que as esquerdas naAmérica Latina estejam em refluxo

dAs AgênCiAs de nOtíCiAs

O relator sobre tortura
daONU, JuanMéndez , cri-
ticou ontem o fato de o
opositorvenezuelanoLeo-
poldoLópez estar emcon-
finamento solitário em
uma prisãomilitar.
“É verdade que as pri-

sões venezuelanas são lu-
garesmuito perigosos. E é
exatamente por isso que
pediváriasvezespara irvi-
sitá-las.Masépossívelpro-
teger um preso sem colo-
cá-lo em isolamento”, dis-
se Méndez em uma entre-
vista à margem da vigési-
ma sessão doConselho de
DireitosHumanosdaONU,
emGenebra (Suíça).
“Masoproblemaé: ‘por

que o detiveram?’. O fato
deorganizarumamanifes-
tação pacífica não é razão
paraserdetido.Menosain-
da em uma prisão militar
e em confinamento solitá-
rio”,acrescentouorelator.
Na semana passada, o

ministro das Relações Ex-
teriores da Venezuela,
Elias Jaua, dissera que Ló-
pez estava em uma prisão
militar para que fosse pre-
servada a sua segurança.
O governo venezuelano

acusa o oposicionista de
incitar atos de violência.
O relator da ONU disse

também que recebeu de-
núncias sobre dois casos
de tortura em delegacias.
“Os casos eram críveis,

por issopedimosaogover-
no que nos respondesse,
mas ainda não recebemos
nenhuma resposta.”
Méndezdissequepediu

três vezes ao governo que
permita que visite o país.

EUA
Ontem, a Comissão de

RelaçõesExterioresdoSe-
nado dos EUAaprovou re-
soluçãoquepedeaBarack
Obama que negue vistos e
congele ativos de respon-
sáveis pela violação de di-
reitos humanos de mani-
festantespacíficose jorna-
listas na Venezuela.
A resolução, que irá ao

plenário, diz serem “ina-
ceitáveis” o usoda violên-
cia e de acusações penais
para intimidar aoposição.

ONUcritica que
opositor esteja
isoladoemprisão

MÔNICA BERGAMO
enViAdA esPeCiAL A ViÑA deLMAR
(CHiLe)

A presidente Dilma Rous-
seff disse ontem que a Una-
sul,organizaçãoquereúne12
paísesdaAméricadoSul, vai
criar uma comissão para
atuar na crise na Venezuela.
No Chile para a posse de

Michelle Bachelet, ela deu
umarápidaentrevistanoho-
telSherattonMiramar,emVi-
ña delMar, onde está hospe-
dada desde anteontem.
Questionada sobre o can-

celamentodaviagemdopre-
sidenteNicolásMaduro,pre-
sidentedaVenezuela,aoChi-
le —ele era dos mais aguar-
dados—Dilma afirmou:
“Olha, jáestavaprevisto is-

so,ospresidentes [dospaíses
da América do Sul] não vão
se reunir [naUnasul].Masos
presidentes mandataram
seus ministros das Relações
Exteriores para amanhã [ho-
je] fazerem uma reunião”.
A presidente disse que os

chanceleres se reunirão “pa-
ra criar uma comissão, que
pode ser inclusive de repre-
sentantes de todos os países
da região, e fazer a interlocu-
ção pela construção de um
ambiente de acordo, de con-
senso e de estabilidade lá na
Venezuela”.
“É isso o que vai aconte-

cer”, afirmou.

AVenezuela temenfrenta-
doumaondadeprotestospró
e contra o governo desde o
iníciode fevereiro.Aomenos
22 pessoas já morreram du-
rante as manifestações.
Apresidentebrasileirami-

nimizou o fato de Maduro
cancelar,deúltimahora,avi-
sita ao Chile.
“O fato de não vir um ou

outro presidente não inter-
romperá o processo [de dis-
cussão da crise da Venezue-
la na Unasul], porque serão
os chanceleres, e não os pre-
sidentes [que irão se reunir].
Atéporumaquestãosimples:
é um momento de posse [o
que dificultaria a reunião de
chefes de Estado].”
AVenezuelanãoexplicitou

omotivo de o presidenteMa-
duro não ter ido à posse de
Bachelet, mas alguns fatos

podem ter favorecido o can-
celamento da viagem.
OChile jápediuàVenezue-

la que dê informações sobre
amortedachilenaGiselleRu-
biar.Ela levouumtirodomin-
go,quandodesmontavauma
barricada emMérida.
E, na semana passada, o

secretário-geraldaOrganiza-
çãodosEstadosAmericanos,
JoséMiguel Insulza,disseque
poderia conversar com Ma-
duro no Chile sobre os acon-
tecimentos na Venezuela ca-
so o dirigente venezuelano
estivesse disposto a isso.

dEMOCrACiA
Dilmaafirmouaindaqueo

Brasil trabalhará pela demo-
cracia na Venezuela. “Sem-
preprocuraremosamanuten-
ção da ordem democrática.”
EcitouocasodoParaguai.

“Vocêsvejamque,quando
foi o casodopresidenteLugo
[o presidente paraguaio Fer-
nando Lugo, que sofreu im-
peachment, em 2012], houve
ummomentodeestresse. Es-
se momento foi superado
comaperfeita inclusãodoPa-
raguai com o novo presiden-
te eleito, o presidente [Hora-
cio] Cartes, que será, pelo ro-
dízio, o próximo presidente
doMercosul.”
Em rede social, Dilma elo-

giouBachelet—“amigaepar-
ceira doBrasil”—edisse que
o Chile é o terceiro parceiro
do Brasil na América Latina
–após Argentina e México.
“Estou certa de que omeu

governo e o de @PrensaMi-
chelle irão aprofundar ainda
maisas relaçõesentrenossos
países”, afirmou em sua pá-
gina oficial no Twitter.

Ela diz que chanceleres
se reunirão hoje para
debater a construção
deum ‘ambiente de
estabilidade’ no país

Presidenteminimizou ausência do venezuelanoNicolásMaduro na posse deMichelle Bachelet

Unasul terá comissãoparamediar
crisenaVenezuela, afirmaDilma

Victor Ruiz Caballero/Associated Press

Após tomar posse como presidente, Michelle Bachelet acena de carro oficial em direção ao Palácio LaMoneda, em Santiago, sede do governo chileno

“ OChile estará noConselhode Segurança
epretendemos contribuir para que aAmérica
Latina tenha vozmais forte no cenário global

O fracasso doneoliberalismo fez comque
praticamente todos os países da região
tenhamprogramasde transferência de renda


